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INTRODUÇÃO

A divisão de vastas áreas de vegetação natural em fragmentos de tamanhos e distâncias variados faz com que a
fauna e a flora tenham que lidar com alterações ambientais bióticas e abióticas (Gascon et al. 1999). Com o
distanciamento desses fragmentos florestais e características pouco atrativas da matriz que os cercam, há uma
diminuição do deslocamento da fauna entre as áreas; o que pode, em um segundo momento, prejudicar o processo
de dispersão de sementes. A chegada e deposição de sementes por dispersores é um elemento chave na dinâmica
das populações vegetais, pois tem o papel de formar bancos de sementes e de plântulas, que representam a fase
inicial da sucessão florestal (Loiselle et al. 1995, Clark e Poulsen 2001). Em paisagens fragmentadas, a sucessão
ecológica pode ser comprometida pela falta de sementes, mas a deposição delas pode ser incrementada com o uso
de estruturas que atraem aves (McClanahan; Wolf 1987, 1993). Tais estruturas podem ser naturais, como árvores
isoladas (Guevara et al. 1986; Zimmermann et al. 2002) ou artificiais, como postes de madeira ou árvores secas
(McClanahan; Wolf 1993, Guedes et al. 1997; Melo et al. 2000), distribuídos de modo planejado em áreas
degradadas.

OBJETIVOS

Analisar quantitativa e qualitativamente a chuva de sementes sob diferentes tipos de poleiros artificiais e naturais
analisando e comparando a eficiência dos mesmos como estruturas que aumentam a deposição de sementes em área
de Cerrado em regeneração no Triângulo Mineiro.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado em uma área de Cerrado em regeneração na Unidade Florestal Minas Gerais, pertencente à
empresa Duratex S.A. Foram instalados coletores na base de 72 poleiros artificiais e de 18 naturais (árvores), nos
quais as aves que utilizaram tais poleiros depositavam suas fezes. Os coletores foram monitorados semanalmente
entre os meses de agosto de 2012 e março de 2013. As fezes foram coletadas e levadas para laboratório para
contagem das sementes e identificação da espécie vegetal. Foi realizado um teste t, para verificar a diferença entre
o número médio mensal de sementes por poleiro (artificiais e naturais) (Zar 1999).
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RESULTADOS

Foram coletadas 421 amostras (389 (92,3%) sob os poleiros artificiais e 32 (7,7%) sob os poleiros naturais) das
quais em 199 (187 (94%) sob os poleiros artificiais e 12 (6%)sob poleiros naturais) continham um total de 3.707
sementes (3.607 (97,3%) sob os poleiros artificiais e 100 (2,7%) sob os poleiros naturais) de 11 espécies de plantas.
Foi verificada diferença significativa no número médio mensal de sementes por poleiro (t=2,493; n=8; p=0,026),
sendo que houve maior deposição nos coletores sob os poleiros artificiais (x?=0,675±0,485) do que nos naturais
(x?=0,222±0,167).

DISCUSSÃO

Este trabalho ressalta a atratividade e funcionalidade de poleiros artificiais como estruturas que aumentam a
deposição de sementes. Fica claro que os mesmos exerceram, de forma mais quantitativa, a função nucleadora ao
incrementarem a chuva de sementes e funcionam como estruturas atrativas para os dispersores da área.

CONCLUSÃO

A chuva de sementes foi maior sob os poleiros artificiais, ressaltando a eficiência e importância destes como
ferramenta que propicia um incremento na chegada de sementes na área de estudo, acelerando assim os processos
de regeneração e restauração.
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